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			As coisas estão no mundo só que eu preciso aprender.
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			PREFÁCIO


			O que sucede de ordinário é que a maioria dos leitores não faz caso do prefácio. Agora sei que os prefácios são inúteis, e entre apanhar e apanhar, antes apanhar sem prefácio.


			(Manuel Bandeira)






			Talvez, eu seja um leitor diferente, pois gosto das dedicatórias e leio os prefácios…


			Foi com grande alegria que recebi o convite para prefaciar este livro e entre as principais fontes dessa alegria estão o fato de eu gostar muito de livros, vivenciar as artes marciais e modalidades esportivas de combate há 33 anos e pesquisá-las de modo sistemático há 26 anos. Considero que tal convite é uma forma de reconhecimento ao que tem sido produzido pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Lutas, Artes Marciais e Modalidades de Combate — registrado desde 2002 no Diretório de Grupos de Estudos do Conselho Nacional de Pesquisa e Tecnologia —, do qual sou coordenador. Portanto, vale ressaltar que livros sobre essa temática estão entre meus prediletos. Diante de tal responsabilidade, espero ser útil a este prefácio.


			Lutar é uma ação de sobrevivência, isso é difícil negar, mas sistematizar o lutar é algo humano. De um ato de sobrevivência para transmissão de valores educacionais, promoção de qualidade de vida e até de competições, a humanidade trilhou um longo caminho na transformação da luta pela sobrevivência para as artes marciais e modalidades esportivas de combate. Por sua vez, a escola é — ou deveria ser — o local pelo qual todos(as) passamos e no qual aprendemos sobre e para a vida. Portanto, nada mais apropriado do que utilizar o potencial das lutas, artes marciais e modalidades esportivas de combate para atingir os objetivos específicos da educação física escolar.


			Sem dúvida, é um grande desafio reunir em um livro informações e direcionamentos sobre os motivos pelos quais as lutas, artes marciais e modalidades esportivas de combate devem ser ensinadas e como podem ser ensinadas no ambiente escolar. Como estudiosos(as) e professores(as) dessas temáticas, os(as) autores(as) aceitaram este desafio, liderados(as) por Francisco Finardi, do Chão de Quadra. 


			Este livro aborda aspectos relacionados aos documentos legais sobre esse conteúdo e traz reflexões sobre o ensino dessas atividades de forma mais ampla ou com artes/modalidades/sistemas específicos, além de explorar diferentes ciclos do ensino e como esses conteúdos podem ser aplicados em temas transversais. Nesse sentido, recomendo a todas as pessoas que tenham interesse em adaptar ou incorporar lutas, artes marciais e modalidades esportivas de combate a suas aulas de Educação Física escolar a leitura atenta e crítica do material, a consulta às referências citadas e a constante busca por novas referências. Afinal, o conhecimento avança constantemente e é preciso implementá-lo em nossas ações profissionais. Certamente, este livro auxiliará os(as) professores(as) na tarefa de atualização, aprendizagem e transferência do conhecimento.


			São Paulo, 8 de outubro de 2021


			Emerson Franchini


			Doutorado em Educação Física - Biodinâmica do Movimento Humano pela EEFE-USP e Livre-Docência pelo Departamento de Esporte da mesma instituição. Graduação em Educação Física pela Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo (EEFE-USP). Professor associado (MS-5) do Departamento de Esporte da EEFE-USP desde 2009, tendo sido aprovado para o nível 3 em 2013. Conduziu pós-doutoramento na Universidade de Montpellier (França) de janeiro de 2013 a janeiro de 2014 e no Australian Institute of Sport (Austrália) de dezembro de 2017 a dezembro de 2018. Tem experiência na área de Educação Física e Esporte, com ênfase em lutas e modalidades de combate, em diferentes níveis de análise (histórico, pedagógico, fisiológico), embora tenha centrado especialmente nos aspectos fisiológicos, de avaliação e de prescrição de treinamento para atletas de judô


		




		

			INTRODUÇÃO


			Recebi do colega de profissão professor Francisco Finardi a tarefa de apresentar este livro intitulado Lutas da escola: propostas para professores do chão da quadra. Confesso que me senti muito honrado, já que apresentar uma obra literária é uma tarefa ofertada a, geralmente, um estudioso ou especialista do tema tratado. Assim, agradeço a missão e a confiança em mim depositada.


			Conheci o professor Finardi por meio de seu trabalho nas redes sociais, mais especificamente por meio do seu grupo de estudos Chão da Quadra. Fomos dialogando sobre temas ligados ao campo da Educação Física escolar (EFE), entre eles as lutas. Dessas discussões, fui convidado a ministrar uma palestra sobre o ensino das lutas na EFE, em um evento virtual de formação de professores, organizado pelo Chão da Quadra.


			Após a palestra, começamos a pensar na possibilidade de organizar um livro sobre a temática Lutas na Escola. Com a ideia lançada, convenci Finardi a organizá-lo sozinho, já que minha demanda na universidade me impedia de assumir tal compromisso. Colaborei com os convites aos professores e os templates dos capítulos.


			Professor Finardi assumiu a missão e conseguiu juntar ainda mais convidados. Foi formado um grupo de WhatsApp para organizar a equipe e tudo ocorreu de forma remota. Prazos, modelos, temas, regras de formatação e tudo o mais necessário foram, de forma sublime, coordenados por Finardi.


			O resultado é um livro com pensadores da EFE, especialistas no tema Lutas na Escola. São capítulos que retratam pesquisas, estudos, revisões e experiências na área aqui citada. Uma grande coletânea com assuntos que retratam diversas possibilidades de abordagem da unidade temática Lutas.


			Os capítulos se voltam para as lutas, de forma geral, porém com as seguintes especificidades: reflexões acerca dos documentos oficiais; possibilidades pedagógicas; tecnologias, ensino híbrido e remoto; aplicabilidade na educação infantil, ensino fundamental e ensino médio; propostas de ensino e organização pedagógica; utilização de jogos de lutas; situações de ensino para pessoas com deficiência; diálogos sobre violência; benefícios psicológicos; experiências de ensino; aspectos ligados ao ensino superior; primeiros socorros; comparações do ensino das lutas no Brasil e em Portugal.


			Como bem se percebe, os temas variados revelam a riqueza do tema estudado, assim como a relevância deste livro. Que fique como legado aos professores de Educação Física do chão da escola ou do chão da quadra. Melhor ainda, do chão de tatame na quadra da escola.


			O livro trata de temas voltados às lutas, assim sendo, como não relembrar o maior e talvez mais conhecido combate: a peleja entre Davi e Golias.


			Os filisteus lutavam contra Israel. Golias era um soldado gigante filisteu, com quase três metros de altura, e desafiava qualquer defensor de Israel para uma luta. Dizia ele: “Escolham um homem para lutar comigo. Se ele vencer e me matar, seremos seus escravos. Mas, se eu vencer e o matar, vocês serão nossos escravos”.


			Durante 40 dias, ninguém aceitou tal proposta. Até que surgiu Davi, um pequeno e destemido camponês. O convite para a luta foi aceito. Golias não acreditou no que viu e passou a zombar de Davi. “Venha cá”, disse o gigante, “vou dar seu cadáver aos animais”. Davi retrucou: “Você vem a mim com espada e escudo, mas eu o enfrento com uma funda e pedras, é tudo o que tenho”.


			Então, Davi partiu para enfrentar Golias. Sacou uma pedra da bolsa, colocou-a na funda e começou a girar o objeto para, em seguida, lançar na direção do adversário. A pedra atingiu a testa de Golias, que tombou sem vida. Os filisteus, vendo seu guerreiro cair em combate, fugiram com medo do que fora acordado.


			A lição de Davi está expressa neste livro por meio dos seus autores: lutamos com o que temos e, com nossas armas, podemos mudar o mundo! Agora me incluo também, já que estou como autor em três capítulos. Lutamos com nossos saberes, experiências, vivências e crendices.


			Ao leitor, desejo que leia a obra e adquira conhecimento, desperte dúvidas, críticas e reescreva com as próprias ideias. Faça da ciência sua arma. Lute com o que tem!


			Prof. Dr. Heraldo Simões Ferreira


			Universidade Estadual do Ceará
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			O CONTEÚDO LUTAS NOS DOCUMENTOS LEGAIS: DOS PCNS À BNCC, EVOLUÇÃO OU INVOLUÇÃO? 


			Danilo Bastos Moreno 


			Felipe Cavalcante Brasileiro 


			Isabelle Maria Braga da Silva 


			Itamárcia Oliveira de Melo 


			Mariana Hévila Oliveira de Sousa


			INTRODUÇÃO


			A educação básica nacional possui como documentos normativos e norteadores em sua recente história a Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 1996), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1997) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017). A partir deles, sabe-se quais são os componentes curriculares que compõem a educação básica nacional e, entre eles, está presente a Educação Física.


			A Educação Física é um componente curricular que possui inúmeras possibilidades de manifestações corporais que podem ser realizadas e utilizadas para alcançar o desenvolvimento dos estudantes em diversas dimensões dentro da Educação Física escolar. Algumas dessas possibilidades são as Lutas e as Artes Marciais, que têm o intuito de proporcionar acesso à Cultura Corporal do Movimento e servir como um instrumento de auxílio pedagógico aos profissionais de Educação Física (Ferreira, 2006).


			As Lutas são práticas corporais construídas historicamente por razões de sobrevivência, competições esportivas e de vivências lúdicas. Sua tematização é integrante da Cultura Corporal do Movimento e, quando tratada pedagogicamente, oportuniza aos estudantes experiências e aprendizagens significativas. Além disso, pode colaborar para os desenvolvimentos motor, cognitivo e afetivo-social, favorecendo o desenvolvimento psicomotor integral do indivíduo (Ferreira, 2012; Rufino; Darido, 2013; Gonçalves; Silva, 2013; Rufino; Darido, 2015; Ferreira; Pinto; Policarpo, 2015).


			O conteúdo Lutas está presente historicamente nas aulas da Educação Física escolar desde suas aplicações associadas às aulas de métodos ginásticos no século XIX, contudo somente aparece como conteúdo da Educação Física escolar no trabalho do Coletivo de Autores (Soares et al., 1992; So; Rodrigues; Prodócimo, 2020). Assim, vão surgir, primeiramente, em um documento oficial norteador a partir de 1997, nos PCNs, sendo expressamente descritas modalidades de Lutas como Caratê, Judô, Capoeira e cabo de guerra. Em 2014, com o Plano Nacional de Educação (PNE), foi apresentada a exigência de um núcleo comum para o ensino no Brasil, a partir do que já estava preconizado em documentos como a Constituição Federal do Brasil e a LDB. O documento (PNE) propôs o prazo de dois anos para que o Ministério da Educação (MEC) elaborasse uma proposta de direitos e objetivos de aprendizagem para o ensino fundamental. A partir daí, surge a BNCC, homologada em 20 de dezembro de 2017 com a Lei n.º 13.415/2017, como documento obrigatório, normativo de toda a educação básica nacional, definindo quais as aprendizagens essenciais aos estudantes durante o processo de educação básica.


			Nesse documento, os conteúdos são apresentados de maneira diferente dos PCNs, suprimindo a descrição de utilização do conteúdo Lutas para os 1º e 2º anos do ensino fundamental, as dimensões de conteúdos e também as modalidades de Lutas de forma expressas a serem trabalhadas. 


			A partir desse processo legal da educação básica nacional, o presente estudo objetiva reconhecer as formas de apresentação e trato do conteúdo Lutas nos documentos legais (PCNs e BNCC) e discutir se o processo evolutivo legal da educação básica foi favorável ou não ao emprego das Lutas como conteúdo da Educação Física na escola.


			Dessa forma, realiza-se um percurso metodológico mediante reflexão teórica por meio da análise dos documentos oficiais anteriormente citados, levando em consideração os tratos do conteúdo Lutas para o ensino fundamental. Assim, não serão abordadas as etapas da educação infantil e do ensino médio no presente estudo.


			Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS) e lutas


			Os PCNs são um referencial norteador para a prática docente, são um documento de orientação para as atividades a serem desenvolvidas em sala de aula no ensino fundamental I e II. Os PCNs propõem uma escola que busca mais do que a simples transmissão de conhecimento e têm o enfoque no aprendizado dos estudantes. Os PCNs são divididos em dez volumes: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, História e Geografia, Artes, Temas Transversais, Meio Ambiente e Saúde, Pluralidade Cultural e Orientação Sexual e Educação Física (Brasil, 1997a).


			Os PCNs (Brasil, 1997a) propõem uma abordagem didática organizada por área e ciclos. Sendo as áreas referentes às disciplinas e os ciclos referente às séries: 1º ciclo corresponde a primeira e segunda séries, 2º ciclo, a terceira e quarta séries, 3º ciclo, a quinta e sexta séries, 4º ciclo, a sétima e oitava séries, todos do ensino fundamental. Cada área apresenta especificações em suas diretrizes, porém, simultaneamente, é proposta uma integração entre elas por meio de temas de comum interesse, os chamados temas transversais, que seriam: ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual e pluralidade cultural. É dentro das propostas específicas para Educação Física que encontramos a temática Lutas, tema central do capítulo.


			Os conteúdos da Educação Física são organizados por blocos que devem ser articulados dentro de todo o ensino fundamental, que são: 1) Esportes, Jogos, Lutas e Ginástica; 2) Atividades Rítmicas e Expressivas; 3) Conhecimentos sobre o corpo. Portanto, as Lutas podem fazer parte das propostas didáticas dos PCNs desde o primeiro ciclo e são consideradas componente da Cultura Corporal do Movimento, assim como a Ginástica, os Esportes, as Brincadeiras e Jogos, a Dança.


			Na concepção da Cultura Corporal do Movimento, a Educação Física deve buscar estimular um pensamento pedagógico sobre a produção cultural humana que cria vida por meio das expressões corporais, como dos Jogos, das Danças, da Ginástica, dos Esportes, das Artes Circenses, das Lutas, entre outros que são formas simbólicas que expressam a realidade do ser humano (Soares, 1992).


			Os PCNs (Brasil, 1997b) concebem as Lutas como embates com a finalidade de desequilibrar, contundir, imobilizar, retirar de uma área, de acordo com o regulamento de cada modalidade, utiliza defesas e ataques e apresenta técnicas e estratégias específicas para atingir o seu fim. De acordo com seu conteúdo didático, aponta que as Lutas devem ser apresentadas no ensino fundamental por meio de Jogos de Lutas variados que possibilitam muitas vivências análogas à prática das diversas modalidades.


			Dentro do primeiro ciclo (1° e 2° anos) para as Lutas são citados os seguintes conteúdos propostos:


			[…] os estudantes devem ter participação em diversos jogos de lutas, respeitando as regras e não discriminando os colegas […]; utilização de habilidades em situação de jogo e luta, tendo como referência de avaliação do esforço pessoal […]; utilização de habilidades (correr, saltar, arremessar, rolar, bater, rebater, receber, amortecer, chutar, girar etc.) durante os jogos, lutas, brincadeiras e danças […]; desenvolvimento das capacidades físicas durante os jogos, lutas, brincadeiras e danças. (Brasil, 1997b, p. 48-49).


			Muito embora seja possível identificar as Lutas em diversos outros conteúdos propostos da Educação Física, como “resolução de problemas corporais individualmente […]; avaliação do próprio desempenho e estabelecimento de metas com o auxílio do professor” (Brasil, 1997b, p. 49).


			Os PCNs (Brasil, 1997b) trazem em seus conteúdos e objetivos a importância de se trabalhar as regras e a socialização, para além da prática física. As crianças no primeiro ciclo estão saindo da fase simbólica e sendo inseridas em uma realidade mais social e regrada, fator que deve ser explorado e estimulado dentro das brincadeiras e dos jogos. Para Barroso e Darido (2009), os PCNs são as primeiras obras estruturadas no Brasil que trazem a perspectiva das dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais dos conteúdos para serem trabalhados na Educação Física.


			Zabala (1998) concorda ao afirmar que a escola deve estar além da busca pelo desenvolvimento cognitivo de seus estudantes e deve voltar-se também ao desenvolvimento de suas capacidades motoras, afetivas, interpessoais e de interação social. Darido (2005) expõe que, por vezes, a Educação Física na escola vem se limitando ao plano procedimental, fator que vai de encontro ao processo que tem como foco formar cidadãos autônomos, e, para tal, é necessária uma maior abrangência dos conteúdos, visando a seus vários aspectos: conceitual, atitudinal e procedimental.


			Os conteúdos vivenciados no primeiro ciclo podem ser explorados em ciclos posteriores com um viés mais complexo e aprofundado sobre cada assunto. Espera-se que no segundo ciclo (3ª e 4ª séries) os estudantes compreendam mais profundamente a rotina da escola, tenham mais autonomia e tenham grande variedade de conhecimentos. Esses fatos são demonstrados na Educação Física mediante uma compreensão mais aprofundada das regras dos jogos e na independência em organizá-los (Brasil, 1997b).


			As Lutas são citadas para o segundo ciclo nos conteúdos na maneira a seguir:


			Expressão de opiniões pessoais quanto a atitudes e estratégias a serem utilizadas em situações de jogos, esportes e lutas […]; apreciação de esportes e lutas considerando alguns aspectos técnicos, táticos e estéticos […]; utilização de habilidades motoras nas lutas, jogos e danças […]; desenvolvimento de capacidades físicas dentro de lutas, jogos e danças, percebendo limites e possibilidades. (Brasil, 1997b, p. 54).


			As Lutas também podem ser utilizadas para que conteúdos dos Temas Transversais e do bloco Conhecimento sobre o corpo sejam abordados; durante a participação dos estudantes em atividades de oposição que permitam o respeito às regras e ao trabalho em equipe, ao proporcionar reflexão sobre a derrota, a vitória, sobre as próprias limitações e possibilidades de desenvolvimento pessoal; a partir da identificação dos efeitos fisiológicos provocados pelo esforço físico, percebendo as diferenças entre o exercício físico aeróbio e o anaeróbio e o estado de repouso, ou ao identificar possibilidades corporais não lesivas para ações próprias do cotidiano, entre outras (Brasil, 1997b).


			As Lutas no segundo ciclo são apresentadas com mais profundidade. Espera-se, assim, que as crianças nessa idade sejam capazes de compreender questões de estratégia, trabalho em equipe e ter mais consciência corporal, de forma que as atividades sejam desenvolvidas de maneira mais autônoma e complexa. Cabe ao professor propor atividades que permitam a experimentação e o fruir dentro dessas possibilidades corporais. Dessa forma, os Jogos de Luta devem seguir como parte dos conteúdos, mas com a exposição das modalidades em suas especificidades (Brasil, 1997b).


			Os PCNs (Brasil, 1997b) propõem que os conteúdos da Educação Física não sejam a simples reprodução de movimentos padronizados, de forma a limitar o movimento corporal ou fragmentá-lo, o que faz o sujeito perder a noção do todo, do porquê daquela ação. A Educação Física deve, assim, proporcionar significado para aqueles movimentos propostos, despertando compreensão profunda e interesse para a sua realização. Freire (2011) explora essa questão ao afirmar que a Educação Física deve, além de desenvolver habilidades motoras, expor as consequências dessas para seus âmbitos cognitivos, afetivos e sociais. Moreno e Ferreira (2017) trazem possibilidades de trabalho do conteúdo Lutas na escola sobre as aplicações de cada dimensão dos conteúdos: conceituais, procedimentais e atitudinais, demonstrando que o conteúdo Lutas não é limitado às aulas práticas de modalidades específicas.


			Os PCNs para o ciclo seguinte, de 5ª a 8ª séries, foram publicados em 1998 e seguem os mesmos princípios: dividem-se em dez volumes, por áreas específicas integradas por temas transversais, comum a todas as disciplinas. A Educação Física é entendida como possibilidade de reflexão sobre o corpo, a sociedade, as interações sociais e consigo mesma (Brasil, 1998).


			Para os PCNs (1998), nesse momento escolar os adolescentes estão vivenciando a busca por si mesmos, de identificação e construção pessoais. É um momento de construção da autoimagem e da autoestima e experiências corporais ganham um papel significativo nesse processo, retratando as dúvidas, as inseguranças, os anseios. É um momento de desenvolvimento intenso da sexualidade e da afirmação pessoal. Toda essa complexidade pode ser vivida de forma crítica, sendo trabalhados conteúdos com objetivos conceituais, procedimentais e atitudinais. É proposto que nesse período sejam abordados, dentro das aulas de Educação Física, questões como diversidade, autonomia, além dos conteúdos específicos, como o das Lutas, ou seja, a temática de diversidade e autonomia deve perpassar todos os conteúdos.


			As Lutas são citadas no seguinte conteúdo proposto para o terceiro e quarto ciclos (5ª e 6ª séries e 7ª e 8ª séries): “predisposição para participar em jogo esportivo, recreativo, ginásticas, lutas e atividades rítmicas e expressivas” (Brasil, 1998, p. 92). Porém, as lutas podem funcionar como instrumento disseminador de vários conhecimentos sobre o corpo, nos quais podem ser debatidas questões sobre o gênero e a sexualidade, regras e sociedade, limite pessoal, empatia e aspectos relativos a estratégias.


			Os PCNs (Brasil, 1998) trazem propostas de procedimentos para serem trabalhados os conteúdos, por meio de temáticas que norteiam as discussões das práticas, como os “aspectos histórico-sociais das lutas” (Brasil, 1998, p. 96), em que são propostas reflexões sobre a prática de lutar, sobre a violência e sobre a relação das lutas com as mídias, assim como a “Construção do gesto nas lutas” (Brasil, 1998, p. 97), que envolve a percepção do corpo ao serem vivenciadas as diversas modalidades experimentadas, o desenvolvimento de técnicas para serem atingidos os objetivos de cada luta com a utilização de ataques e defesas, atividades que proponham as Lutas dentro do ambiente escolar de forma recreativa e competitiva.


			Os PCNs são pioneiros no interesse de unificar a educação brasileira e trazem em suas propostas uma educação que propaga a autonomia e o desenvolvimento social de forma transversal e crítica. As propostas pedagógicas existentes nos PCNs, assim como a abordagem direta ante o conteúdo Lutas, são um diferencial desse documento. Atualmente, é vigente a BNCC, criada em 2017, que já apresenta um caráter de obrigatoriedade e não apenas de orientação como acontece com os PCNs.


			Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e lutas


			A BNCC é um documento de caráter normativo construído exclusivamente para ser aplicado à educação escolar. A BNCC define como metas a qualidade e a garantia das aprendizagens essenciais a todos os estudantes durante todas as etapas e modalidades da educação básica e é orientada “pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva” (Brasil, 2017, p. 7; Rufino; Souza Neto, 2016).


			De acordo com Brasil (2017), esse documento será:


			Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC integra a política nacional da Educação Básica e vai contribuir para o alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual e municipal, referentes à formação de professores, à avaliação, à elaboração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação. (Brasil, 2017, p. 8).


			Sendo assim, estruturalmente, a BNCC define dez competências gerais que devem ser asseguradas e desenvolvidas nas três etapas de ensino: educação infantil, ensino fundamental e ensino médio.


			Dessa forma, pode-se apontar que a Educação Física não aparece no documento como um componente curricular específico para a educação infantil. Diferentemente do ensino fundamental que, apesar de ter também o objetivo de promover a formação integral dos estudantes, estruturalmente se organiza em áreas do conhecimento, que são: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso.


			A área de Linguagens, na qual está inserido o componente curricular Educação Física, busca possibilitar aos estudantes participar de práticas diversificadas, estimulando a ampliar os repertórios de suas capacidades expressivas manifestadas nas linguagens artística, corporal e linguística.


			Ratificamos que a BNCC apresenta competências para a área de Linguagens, porém cada componente curricular também apresenta suas competências a serem desenvolvidas dentro da especificidade do componente curricular.


			O componente curricular Educação Física, no ensino fundamental, propõe que as práticas corporais estejam tematizadas em seis unidades temáticas, sendo Lutas uma delas. De acordo com o documento, a unidade Lutas:


			A unidade temática Lutas focaliza as disputas corporais, nas quais os participantes empregam técnicas, táticas e estratégias específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o oponente de um determinado espaço, combinando ações de ataque e defesa dirigidas ao corpo do adversário. Dessa forma, além das lutas presentes no contexto comunitário e regional, podem ser tratadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), bem como lutas de diversos países do mundo (judô, aikido, jiu-jítsu, muay thai, boxe, chinese boxing, esgrima, kendo etc.) (Brasil, 2017, p. 218).


			Assim como na unidade temática Lutas, todas as outras unidades possuem os objetos de conhecimento a serem explorados em cada ciclo. No Quadro 1, estão descritos os objetos de conhecimentos para cada ciclo.


			Quadro 1 – Objetos de conhecimentos da unidade temática lutas para o ensino fundamental
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			Fonte: adaptado de Brasil (2017)


			Como pode ser observado, no primeiro ciclo (1º e 2º anos), no que se refere à unidade temática Lutas, não é proposto nenhum objeto de conhecimento a ser trabalhado. Somente a partir do segundo ciclo (3º ao 5º anos), são propostos os objetos de conhecimentos: Lutas dos contextos comunitário e regional; Lutas de matrizes indígena e africana. No terceiro ciclo (6º e 7º anos), é proposto o objeto de conhecimento Lutas no Brasil. Por fim, no quarto ciclo (8º e 9º anos), Lutas no mundo.


			Destaca-se que existe outra unidade temática na qual o conteúdo Lutas também é abordado. Na unidade temática Esportes, em que estão reunidas todas as manifestações formais e derivadas das práticas esportivas, apresenta uma categorização baseada na lógica interna da ação, classificando os esportes em sete categorias, sendo uma delas os Esportes de Combate. Sendo assim, com base na estruturação proposta a essa unidade, os Esportes de Combate deverão também ser abordados como objeto de conhecimento para o quarto ciclo (8º e 9º anos).


			Por conseguinte, por meio da organização das unidades temáticas e de seus objetos de conhecimentos, o professor deverá desenvolver as habilidades de acordo com as oito dimensões do conhecimento, que são: 1) Experimentação; 2) Uso e apropriação; 3) Fruição; 4) Reflexão sobre a ação; 5) Construção de valores; 6) Análise; 7) Compreensão; 8) Protagonismo comunitário.


			Ratifica-se que, diferentemente dos PCNs que apresentavam somente três dimensões do conteúdo a serem desenvolvidas, a BNCC aponta um caminho mais específico e conceitualmente chamado agora de dimensão do conhecimento.


			De acordo com a BNCC, as dimensões do conhecimento não devem ser tratadas hierárquica ou isoladamente, sendo assim devem ser articuladas.


			Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma ordem necessária para o desenvolvimento do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige diferentes abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevantes e significativas. Considerando as características dos conhecimentos e das experiências próprias da Educação Física, é importante que cada dimensão seja sempre abordada de modo integrado com as outras, levando-se em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. Assim, não é possível operar como se as dimensões pudessem ser tratadas de forma isolada ou sobreposta. (Brasil, 2017, p. 222).


			Pode-se observar que o trato pedagógico evoluiu o seu formato, à medida que houve evolução dos documentos legais, o que pode ser observado na existência de três dimensões de conteúdos nos PCNs para a formatação com oito dimensões de conteúdos na BNCC, o que pode ser apontado como uma nova oportunidade de repensar a prática educacional na Educação Física escolar (Arroyo, 2016). No entanto, é necessário que seja verificado o trato do conteúdo Lutas presente nos documentos legais, para que seja observada a evolução ou a involução nesse trato.


			Relação PCN/BNCC x lutas


			Sabe-se que o emprego das Lutas na Educação Física escolar é importante para o desenvolvimento dos estudantes nos seus aspectos físico, socioemocional e cognitivo, dada a sua influência durante toda a vida do ser humano. No entanto, a sua prática ainda é pouco difundida nas escolas, devido, principalmente, à concepção errônea de que as Lutas estão relacionadas à violência e à falta de formação especializada dos professores, tornando-os inaptos a desenvolver a temática na escola.


			Nesse sentido, Rufino e Darido (2015) apontam que é necessário encontrar um caminho para que as dificuldades em trabalhar com as Lutas na escola sejam solucionadas, já que o conteúdo tem exercido grande influência na sociedade atual, em razão das inúmeras manifestações do universo das Lutas e, como consequência, o grande aumento no número de praticantes e espectadores nos últimos anos. Dessa forma, é essencial analisar como os documentos norteadores e normativos da educação, responsáveis por orientar os docentes em sua prática na escola, têm desenvolvido a abordagem do conteúdo das Lutas. Para tanto, a seguir, será realizado um breve levantamento de como os PCNs e a BNCC orientam o emprego das Lutas no contexto escolar e se, especificamente no último documento publicado, a abordagem das Lutas na escola foi ampliada quando comparada aos PCNs.


			Ao realizar uma análise estrutural dos PCNs, entende-se que seu objeto de estudo para a Educação Física é a Cultura Corporal de Movimento e que seus princípios norteadores têm como base a diversidade, a integração, o convívio social e a inclusão. Além desses, Darido et al. (2001) consideram que houve um avanço na área da Educação Física, no que diz respeito às dimensões de conteúdo (conceitual, atitudinal e procedimental). Porém, apesar desses avanços, alguns autores teceram fortes críticas em relação ao documento, como Rodrigues (2002), enfatizando que os PCNs não definem como os conteúdos devem ser trabalhados na escola, portanto não houve progressão no desenvolvimento deles.


			Foram muitos os argumentos surgidos desde a criação dos PCNs, em 1997, quanto à sua incapacidade de orientação na construção dos currículos escolares. No entanto, diante da publicação da BNCC, em 2017, voltou à tona a discussão de como esses documentos normativos devem contribuir para a Educação Física, especialmente como os conteúdos de Lutas (objeto do nosso estudo) estão organizados no documento e como este orienta os docentes quanto à aplicação do conteúdo no ambiente escolar.


			Os princípios fundamentais da BNCC estão baseados em competências gerais comuns a toda a educação básica, conectados a princípios éticos, políticos e estéticos. Tais princípios orientam as competências específicas para cada área do conhecimento. Cada uma dessas áreas possui aprendizagens essenciais, que são chamadas de habilidades, e os conteúdos são denominados de objetos de conhecimento organizados, por sua vez, em unidades temáticas.


			Neira (2018) tece inúmeras críticas à BNCC, afirmando que o documento sucumbiu à construção curricular tradicional focalizado em uma perspectiva tecnocrática, uma espécie de “neotecnicismo”. O autor alerta para o perigo de como a BNCC propõe a construção do currículo por competências e as chamadas aprendizagens essenciais:


			Como se não bastasse a pretensão de indicar aprendizagens essenciais para todos os alunos do Ensino Fundamental de um país com dimensões continentais e tão diverso como o nosso, a própria definição dessas aprendizagens soa um tanto arrogante. Como pode alguém arvorar-se o direito de dizer o que é essencial para o outro saber? A justificativa coube em exatas duas linhas, nas quais se defende a ideia inverossímil de igualdade educacional. (Neira, 2018, p. 217).


			Ainda assim, os objetos de conhecimento estão distribuídos de acordo com as habilidades a serem desenvolvidas durante a educação básica. No que se refere ao ensino fundamental, foco de nossa pesquisa, a BNCC se divide em anos iniciais (1º ao 5º anos) e anos finais (6º ao 9º anos), chamados de ciclos.


			A organização em ciclos foi desenvolvida com o propósito de ocorrer uma ampla tematização de cada conteúdo da cultura corporal do movimento, sendo manifestada pelas seguintes práticas corporais: brincadeiras e jogos, danças, esportes, ginásticas, lutas e práticas corporais de aventura. (Brasil, 2017, s/p, grifo nosso).


			Porém, ao analisar o objeto de conhecimento Lutas no ensino fundamental, observou-se que não existe indicação de que as Lutas sejam desenvolvidas no primeiro bloco dos anos iniciais (1º e 2º anos). Quando comparada aos PCNs, apesar de não apresentarem a progressão dos conteúdos, era previsto que a temática Lutas fosse trabalhada durante todos os anos do Ensino Fundamental, sem exceção. No entanto, uma alternativa para o professor de Educação Física, ao atuar de maneira autônoma, é que a BNCC propõe que o objeto de conhecimento Jogos e Brincadeiras seja trabalhado no 1º e 2º anos. Dessa forma, o professor pode desenvolver os jogos de oposição como estratégia para o emprego das Lutas com os estudantes desse nível de ensino.


			Outro fator que pode ser notado é que nos documentos dos PCNs havia conteúdos de Lutas expressamente colocados para serem trabalhados na escola, desde jogos de Lutas às modalidades propriamente ditas, enquanto na BNCC não há essa relação expressa, quando são apresentados blocos das Lutas a serem trabalhados, como Lutas regionais, Lutas africanas, Lutas brasileiras e Lutas do mundo. Alguns podem encontrar tais pontos na BNCC como sendo positivos e outros, como negativos. Ao não serem colocadas expressões das Lutas de maneira explícita no texto do documento, a possibilidade de ação se torna ampla ao professor de Educação Física que aplicará o conteúdo, não ficando restrito à aplicação dos conteúdos expressos, como era mencionado na relação dos PCNs.


			No entanto, abre-se espaço para que haja uma variedade de aplicações de Lutas ao longo do território nacional. Como seriam aplicados os conteúdos relacionados às Lutas regionais e às Lutas brasileiras? Ainda mais, as Lutas, na BNCC, também estão inseridas no conteúdo dos Esportes, como os Esportes de Combate, então qual modalidade de Esporte de Combate deve ser aplicada nas aulas?


			Dessa forma, podemos observar que há alguns pontos em que os PCNs tendem a ser mais positivos para a aplicação das Lutas em relação à BNCC. Por outro lado, a BNCC propõe mais diversificação do conteúdo.


			Porém, a questão de as Lutas não estarem dispostas para serem aplicadas em todas as etapas do ensino fundamental se torna um retrocesso para o conteúdo em questão.


			Assim, favorece que o conteúdo permaneça como um dos menos contemplados no período escolar para os estudantes brasileiros e nas publicações científicas envolvendo a educação básica (Correia; Franchini, 2010; Moreno; Ferreira, 2017; Rufino; Darido, 2012; Pereira et al., 2021).


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Chega-se ao final deste capítulo em que abordamos como o conteúdo Lutas é apresentado nos documentos legais, mais precisamente nos PCNs e na BNCC, que norteiam a educação básica no Brasil desde 1997.


			Foi reconhecido que as Lutas estão contempladas em ambos os documentos legais. Porém, foi verificado que as Lutas possuíam um maior lastro de atuação em relação aos anos da educação básica nos PCNs, quando comparados com a BNCC. Isso significa que as Lutas estavam preconizadas nos PCNs para serem abordadas por todo o ensino fundamental, enquanto na BNCC o conteúdo não aparece para os primeiros anos (1o ao 3o anos) dessa etapa educacional, o que podemos encarar como um retrocesso para a aplicação desse conteúdo nas aulas de Educação Física escolar.


			Faz-se necessário comentar que na BNCC as Lutas possuem mais lastro de oportunidades de aplicação, quando esse conteúdo está com mais descrições sobre sua possibilidade de aplicação (Lutas brasileiras, Lutas africanas, Lutas regionais, Lutas do mundo, Esportes de Combate).


			Dessa maneira, é imperioso comentar que a possibilidade de utilização do conteúdo Lutas na escola ainda precisa ser mais bem abordada nos cursos de formação inicial dos professores de Educação Física, assim como também fazer parte dos processos de formação continuada desses professores. Pesquisas científicas e publicações envolvendo esse tema específico também ajudam a disseminar os benefícios da aplicação das Lutas na escola.
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			INTRODUÇÃO


			O processo de ensino-aprendizagem dentro da Educação Física vem apresentando evoluções durante os últimos anos. As metodologias e as abordagens utilizadas em aulas práticas estão sendo, cada vez mais, centradas na pessoa mais importante durante esse processo: o estudante (praticante). Dessa forma, os professores estão indo em busca de aprimorar o seu conhecimento para desenvolver aulas mais proveitosas.


			Um dos conteúdos da Educação Física escolar que vem passando por esse momento de evolução é o das Lutas. Na nova fase em que se encontra a educação básica nacional, a partir da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017), as Lutas estão apresentadas como possibilidade de enquadramento em dois momentos das aulas de Educação Física escolar: conteúdo Lutas propriamente dito e Esportes, este último quando há Lutas enquadradas em Esportes de Combate.


			O enquadramento das Lutas em Esportes de Combate ocorreu a partir da modificação das Artes Marciais, quando estas perdem o aspecto letal de prática e a sua possível letalidade é transformada em busca por pontos, vitórias e títulos no esporte. Outro aspecto que caracteriza as Lutas em Esportes de Combate é a sua institucionalização.


			Vale salientar que as Lutas sempre estiveram presentes na história da humanidade; são parte inerente ao ser humano primitivo em busca de sobrevivência, mas passam por modificações ao longo dos tempos. Também se observa que, assim como faziam parte do processo de sobrevivência, guerras, conquistas de territórios e povos, as Lutas também estavam presentes no cotidiano por meio de jogos e brincadeiras de Lutas do homem primitivo com animais felinos, entre os próprios homens, com a utilização de implementos (Rufino, 2012; Paiva, 2010).


			Para além desse jogo cotidiano presente desde os primórdios, as Artes Marciais também possuíam e ainda possuem traços filosóficos, de autoconhecimento, autocontrole, autodeterminação e eram extremamente importantes para o desenvolvimento de povos nômades com a transmissão de conhecimentos para os povos e comunidades que eram conquistados e/ou por quais passavam (Pontes; Moreno; Andrade, 2017; Paiva, 2015; Ferreira, 2012; Rufino, 2012; Santos, 2012; Yonezawa, 2010).


			Assim, verifica-se que as Lutas e os Esportes de Combate estão muito presentes no cotidiano humano, tanto com o seu real interesse de combate como também de entretenimento pessoal e coletivo. Dessa forma, o ensino dos Esportes de Combate também precisa evoluir e levar em consideração que o entendimento de esporte não leva ao descrédito do histórico oriental das Lutas e Artes Marciais, pois o entendimento destas como esporte não pode ficar restrito ao esporte profissional (Breda et al., 2010), e sim como uma possibilidade de trato esportivo e de seus objetivos e belezas performáticas para o desenvolvimento integral do estudante (Ferreira et al., 2020). Pode ser verificado, ainda mais, que o fenômeno Lutas e os Esportes de Combate são manifestações da Cultura Corporal de Movimento e, assim, uma manifestação do Jogo, pois possuem aspectos relacionados com práticas corporais e cognitivas, com saberes, valores e gestos que passaram por ressignificações por diversos grupos sociais ao longo do processo histórico (Fabiani et al., 2017). Fato esse que Scaglia, Fabiani e Godoy (2020) vem confirmar com o seu ponto de vista sobre a manifestação dos esportes e das brincadeiras ser vertente do jogo.


			Ao observar a evolução dos Esportes de Combate no cotidiano, suas ações performáticas, o aumento de espectadores e praticantes pelo mundo, é necessário modificar a forma de apresentar tal conteúdo na escola. Uma das formas de promover essa mudança é mediante a utilização de novas abordagens, mais atrativas e centradas no estudante, como as preconizadas pela Pedagogia do Esporte. Dessa forma, o processo de formação por meio do qual os professores passam para trabalhar com os Esportes de Combate evolui, uma vez que os ensinamentos da Pedagogia do Esporte objetivam aproximar a realidade do estudante e a formação e o desenvolvimento dos professores, já que os Esportes de Combate estão classificados como esportes individuais com interação com o oponente, tendo os praticantes que se adaptar, a todo momento, às ações de seu oponente em movimentos de ataque-defesa-contra-ataque (Marques; Iaochite, 2018; Gonzalez; Bracht, 2012; Gatti, 2003).


			Então, o presente capítulo possui como objetivo apresentar reflexões sobre o ensino das Lutas e dos Esportes de Combate na escola mediante abordagens de Pedagogia do Jogo e Pedagogia da Rua. Dessa forma, não há a intenção de apresentar uma metodologia específica baseada nas abordagens citadas, mas, sim, desenvolver possibilidades de reflexões sobre a utilização dos ditames destas, uma vez que não foram contempladas para serem utilizadas, a priori, nas aulas de Lutas, e sim em esportes coletivos, principalmente o futebol. Com isso, foi realizada uma pesquisa sobre os fundamentos das abordagens e suas possíveis relações com o processo de ensino-aprendizagem das lutas e dos esportes de combate na escola.


			Pedagogia do esporte


			A Pedagogia do Esporte é uma ciência que objetiva estudar os meios pelos quais os processos de ensino-aprendizagem-treinamento ocorrem em seus mais variados espaços e ambientes. O seu objeto de estudo e seu processo de intervenção são o processo de ensino, a vivência, o aprendizado e o treinamento no esporte, mediante o acúmulo de conhecimentos culturalmente significativos e valorosos nas mais variadas manifestações do esporte (Costa et al., 2019; Galatti et al., 2014; Rufino; Darido, 2012).


			Segundo Bento (2006), a Pedagogia do Esporte possui raízes associadas com a Pedagogia em geral e a ciência do desporto. Assim, Vancini et al. (2015) afirmam que a Pedagogia do Esporte pode ser apresentada como o campo do conhecimento que busca investigar a prática educativa por meio do esporte especificamente, possuindo associação com a pedagogia geral (educação pelo esporte) e o aspecto motriz da ciência do esporte.


			Bento (2006) afirma que o foco no processo de ensino-aprendizagem-treinamento do esporte no resultado e na eficácia esportiva promoveu um olhar exageradamente colocado no planejamento estratégico ligado às competições e que causou um esquecimento no processo de ensino de valores e belezas associadas à prática esportiva. Fato esse bastante ligado à prática das Lutas e a seus valores muito ensinados e propagados.


			Dessa forma, é preciso destacar que a Pedagogia do Esporte possui alguns referenciais norteadores de sua prática. Leonardi et al. (2014) e Vancini et al. (2015) apontam que há três referenciais da Pedagogia do Esporte, a saber: o técnico-tático (evolução do conhecimento técnico e tático da modalidade em questão), o socioeducativo (desenvolvimento de valores, como respeito, cooperação, coeducação, corresponsabilidade, entre outros) e o histórico-cultural (relacionado com a história da modalidade, regras, evolução, contexto cultural, influências midiáticas, entre outras). Assim, observa-se que o ensino dos Esportes de Combate não pode ficar restrito aos processos técnicos de modalidades de Lutas, devendo ir além, superar a forma tradicional pela qual as Lutas são observadas (Vancini et al., 2015; Gonzalez; Borges, 2015). Com isso, é preciso que o conteúdo apresentado nas aulas envolvendo Esportes de Combate deva estar imbricado nos valores associados à sua prática, à evolução histórica e filosófica das Artes Marciais e à sua transformação em prática esportiva.


			Breda et al. (2010) relatam que é necessário observar as formas de ensino dos valores socioeducativos por meio das Lutas e dos Esportes de Combate, não se restringindo aos processos técnico-táticos. Para isso, é necessário que o planejamento associado a essas aulas seja bem elaborado e colocado em prática, assim como promova cenários de discussão sobre tais temas, a fim de que os estudantes tenham vontade de se aprofundar mais no referido conteúdo.


			Para tanto, Galatti et al. (2015) apresentam três pilares referenciais para o ensino de esportes aos jovens e que se enquadram no processo de ensino das Lutas e dos Esportes de Combate, não se restringindo ao ambiente formal de ensino: a imprevisibilidade, a criatividade e a complexidade.


			A partir daí, é necessário observar que os movimentos envolvidos na prática das Lutas e dos Esportes de Combate estão muito associados aos pilares mencionados. Logo, é importante levar esses pilares para o processo de ensino-aprendizagem na escola. Um dos processos valiosos que permite isso é o Jogo. O Ambiente de Jogo é extremamente valioso para o processo de ensino-aprendizagem de qualquer modalidade esportiva e não seria diferente para os Esportes de Combate, uma vez que foi mencionado anteriormente que os jogos de Luta estão presentes no cotidiano do homem desde o início dos tempos. Vários são os registros históricos de momentos de jogo e de prática esportiva com o uso das Lutas e dos Esportes de Combate, como nos sumérios, nos acádios, nos egípcios, nos povos americanos (Paiva, 2010; Ferreira, 2006; Oliveira; Santos, 2006; Alves Jr, 2001; Reid; Croucher, 2000). Para Scaglia e Fabiani (2017), o Jogo promove a evolução das realidades do homem, pois é caracterizado como ordem na desordem e faz com que o imaginário compartilhado com quem joga ajude na resolução de problemas do momento do jogo, assim como do cotidiano por meio de sua extrapolação.


			Ao observar o valor do jogo e sua manifestação na evolução da sociedade, a seguir será realizada uma reflexão com base nas abordagens da Pedagogia do Jogo e Pedagogia da Rua, relacionando-as ao ensino das Lutas e Esportes de Combate no contexto escolar.


			Lutas e esportes de combate na escola: um olhar segundo as abordagens da pedagogia do jogo e da pedagogia da rua


			Existem diversos modelos e abordagens de ensino que, de acordo com Scaglia (2020), surgem como forma de romper o tencnicismo, elemento que por muito tempo esteve predominantemente presente nas aulas de Educação Física. Esses métodos e abordagens estão pautados em evidências científicas, portanto surgem como uma maneira segura e eficaz para o ensino significativo dos esportes. Nesse sentido, este capítulo ancora-se na abordagem de ensino denominada de Pedagogia do Jogo, proposta por Scaglia et al. (2013b), que apresenta uma sistematização do jogo de forma que o aluno entenda sua lógica e aprenda o esporte por meio do jogo.


			Scaglia (2020) enfatiza que esportes e brincadeiras são considerados jogos, ambos conceituados de acordo com o seu objetivo, como mencionado no Quadro 1.


			Quadro 1 – Conceitos de jogo, esporte e brincadeira
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							É uma atitude (ação) que se manifesta (materializa) nas práticas corporais


						

					


				

				

					

							

							Esporte


						

							

							Brincadeira


						

					


					

							

							Prática corporal intencional, regular, controlada, com vistas à superação e à autossuperação


						

							

							Prática corporal, tradicional e/ou criada intencionalmente para fins de divertimento, com regras flexíveis e adaptadas às intenções, às possibilidades e às condições individuais ou de grupos.
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			Fonte: adaptado de Scaglia (2020)


			Nessa direção, no prisma da Pedagogia do Esporte, a Pedagogia do Jogo tem fundamental importância, uma vez que compreende o Esporte, a Ginástica e a Luta, primeiramente como manifestações de Jogo no seu sentido ontológico (Freire, 2002; Freire; Scaglia, 2003; Scaglia; Reverdito; Galatti, 2014). As propostas metodológicas atuais de ensino do esporte tendem a valorizar o jogo, partindo de que o esporte é uma forma socializada de jogo (Freire; Scaglia, 2003). Desse modo, a lógica didática do professor deve estar subordinada à lógica da modalidade (Mesquita; Pereira; Graça, 2009), uma vez que esse processo possibilita a autonomia do praticante (Scaglia; Souza, 2004). Freire (2011) salienta que os conteúdos da Educação Física, como Jogo, Esporte, Luta, Dança e Ginástica, são todos considerados jogos, pois o jogo é um fenômeno lúdico. Ludus e jocus querem dizer a mesma coisa, portanto Esportes, Danças, Ginástica, Lutas e várias outras expressões corporais são manifestações de Jogo.


			Segundo a BNCC (Brasil, 2017), as Lutas e os Esportes de Combate são unidades temáticas a serem desenvolvidas no ambiente escolar. Assim, é necessária uma reflexão acerca de como esses conteúdos estão sendo desenvolvidos na escola. Para tanto, neste tópico serão tratados os princípios da abordagem da Pedagogia do Jogo e sua relação com o desenvolvimento dos esportes de combate durante as aulas de Educação Física escolar.


			Entretanto, é necessário entender o papel do professor no processo de ensinar o Jogo. Scaglia (2020) menciona que, para obter sucesso no processo de ensino-aprendizagem do Jogo, é necessário que o professor seja um agente especialista em “pedagogizar” o Jogo e privilegie o jogo jogado, por meio de um processo constante de reflexão sobre o ambiente e a natureza complexa do jogo. O professor/educador é o agente que terá a responsabilidade e a incumbência de especificar e dirigir o processo (Capra, 2005), tendo em vista diversas mudanças estruturais que poderão surgir no processo de ensino-aprendizagem. Em relação às Lutas e Esportes de Combate na escola, é importante ressaltar que o professor não precisa, necessariamente, ter conhecimento técnico em uma determinada modalidade de Luta para desenvolvê-la nas aulas de Educação Física.


			No entanto, ao pensar no desenvolvimento das Lutas e Esportes de Combate tanto em ambientes formais como informais, sabe-se que sempre estiveram associados à valorização do gesto técnico e dos padrões motores. Portanto, a abordagem utilizada no seu processo de ensino-aprendizagem, desde a sua origem, esteve baseada na abordagem tradicional. Nesse tópico, será realizada uma reflexão acerca do ensino das Lutas e Esportes de Combate na escola com base na Pedagogia do Jogo, considerada uma das abordagens de ensino da Pedagogia do Esporte mais atuais.


			A abordagem de ensino da Pedagogia do Jogo, segundo Scaglia (2020), fundamenta-se em três bases: Pedagogia da Rua; ambiente de jogo; ambiente de aprendizagem. A Pedagogia da Rua, abordagem de ensino que teve como precursor Freire (2003), tem como características a aprendizagem em um ambiente não formal, lúdico e imprevisível. Isso significa que a “rua” não é apenas o ambiente entre as calçadas, e sim qualquer espaço ou ambiente onde se manifesta o lúdico. Entretanto, o conceito de lúdico se refere a uma dimensão humana que evoca sentimentos/desejos de liberdade (de expressão) e espontaneidade na construção da ação, então, pode-se afiançar que tal circunstância seja o sustentáculo do “estado de jogo” (Pereira et al., 2020).


			Sabe-se que a Pedagogia da Rua teve seus estudos voltados ao futebol, no entanto, ao observar suas características, é possível relacioná-las ao ensino das Lutas e Esportes de Combate.


			Ao pensar no ambiente não formal de ensino, ludicidade e imprevisibilidade, quando um professor de Educação Física vai trabalhar com os conteúdos de Lutas e Esportes de Combate na escola e faz uma avaliação do conhecimento prévio dos alunos sobre tal conteúdo, é bastante provável que a maioria dos alunos mencione algum contato anterior com as Lutas, seja por meio de brincadeiras de Lutas com os colegas, seja por meio de jogos eletrônicos e filmes. Nesse momento, o docente pode realizar um debate a respeito dos conceitos e significados de Lutas, com ênfase na diferença entre Lutas e briga, bem como trazer à tona uma reflexão sobre respeito ao próximo e ao próprio corpo.


			No mesmo tocante, envolvendo a Pedagogia da Rua, pode-se ter em mente que os movimentos realizados pelos jogadores em momentos de ludicidade e imprevisibilidade estimulam o desenvolvimento de diversos elementos constitutivos da personalidade do jogador. Todos os jogadores estão envolvidos no e com o jogo e esse fato determina que todos devem ter um profundo engajamento com a situação proposta, com a resolução de possíveis conflitos, o que determina manifestações de desejos e adaptações constantes. Dessa forma, podemos dizer que o jogador ao mesmo, tempo que está jogando, também sofre a ação de retorno do mesmo fenômeno, ou seja, também é jogado pelo jogo e pelas situações impostas por essa situação de jogo, o estado de jogo (Bettega et al., 2021).


			Por sua vez, o ambiente de jogo caracteriza-se como um ambiente que valoriza o “fenômeno jogo”, ou seja, deve-se pensar o jogo para além do que já está posto, deixando a objetividade para um estado de subjetividade. Scaglia e Fabiani (2017) e Scaglia (2020) apresentam quatro pressupostos que constituem o ambiente de jogo, são eles: a imprevisibilidade, a representação, o desafio e o desequilíbrio. Para Scaglia (2020), o ambiente de jogo é um espaço de manifestação lúdica plena inserido em ambientes não formais.


			Dessa forma, quando pensamos na possível relação entre Lutas e os pressupostos que constituem o ambiente de jogo, podemos verificar que a manifestação da imprevisibilidade ocorre sempre em que os oponentes presentes na luta vão se mover o tempo todo para não serem tocados pelo seu adversário e, assim, a sequência de movimentação gera essa imprevisibilidade de ações tanto para quem ataca quanto para quem defende.


			O desafio está presente quando é necessário “vencer” o oponente. Nas Lutas, há sempre a questão de os corpos serem diferentes (altos, baixos, magros, gordos etc.) e as ações corporais precisam ser desenvolvidas, colocadas em ação (estímulo ao desenvolvimento das habilidades corporais), o vencer a si mesmo (medo, ansiedade, insegurança) e o ser responsável pela segurança do oponente.


			O desequilíbrio pode ser verificado quando ocorrem variadas transformações ao longo da prática, acertos e erros, tentativas de ações e interações que surgem com a prática da Luta. Nessa fase, pode-se afirmar que é um dos momentos de mais reflexão sobre as questões advindas da prática e a superação dos desafios impostos.


			Por sua vez, a representação surge com a suspensão da realidade para que o Jogo aconteça, quando se pode verificar que os jogadores se “transformam” em outras pessoas, personagens. Dessa forma, toda vez que o jogador entra no ambiente do jogo, na dimensão do jogo, no estado de jogo, ele não é mais quem era antes do jogo; agora, passa a ter todas as características do personagem. Assim, todas as possibilidades de ações, capacidades motoras e intelectuais estão evoluídas a ponto de realizar ações antes impossíveis para a pessoa anterior ao jogo. Com isso, há o desenvolvimento de autonomia, tomada de decisão para a realização de uma determinada ação ou reação, atenção cognitiva e psicológica, assim como envolvimento com a situação de jogo. Tal momento é de grande importância para o desenvolvimento integral do jogador, pois lhe permite tomar as rédeas do desenvolvimento do jogo e de si próprio pela fruição da prática. Com a possibilidade de intervenção do professor durante as aulas de Educação Física escolar, esse momento pode ser ainda mais prazeroso e promover o desenvolvimento de todos que estejam envolvidos nele.


			Todos esses pressupostos para que o ambiente de Jogo ocorra podem ser facilmente observados nas brincadeiras e jogos de Lutas realizados pelas crianças e adolescentes durante seus momentos livres. Várias são as brincadeiras envolvendo Lutas que existem no repertório das crianças e da humanidade, muitas delas oriundas de super-heróis de quadrinhos, desenhos e filmes que podem ser facilmente utilizados para que a representação do jogo ocorra. As ações desses personagens no dia a dia das crianças e adolescentes servem como pano de fundo para os desafios e a imprevisibilidade das ações presentes no jogo, o que pode favorecer o ambiente de jogo e a ação pedagógica. Os uniformes, os valores, as fantasias, as crenças e o desenvolvimento dos super-heróis também podem fazer parte da construção das aulas, assim como todo o cenário envolvido nesses ambientes (história e suas relações com a realidade).


			Nesse sentido, os elementos presentes na Pedagogia da Rua e no ambiente de jogo podem ser direcionados para que o ambiente de aprendizagem, descrito a seguir, seja desenvolvido e, assim, a aprendizagem ocorra por meio do jogo também durante as aulas de Educação Física escolar.


			O ambiente de aprendizagem, uma das bases da Pedagogia do Jogo, organiza-se, principalmente, pelas possibilidades de ensino, imersas nas potencialidades de aprendizagem. Para tanto, é necessário entender cada um desses conceitos. Scaglia et al. (2021) evidenciam que as possibilidades de ensino são ações técnico-táticas do jogo com destaque aos conteúdos passíveis de ensino. As potencialidades de aprendizagem são os conteúdos latentes, ou seja, dependem da forma como ocorre a interação das estruturas padrões básicas do jogo (condições externas, regras, jogadores).


			Dependendo de quem está a jogar (jogadores e seus esquemas motrizes), o mesmo jogo (regras e condições externas) pode apresentar a emergência de diferentes potencialidades de aprendizagem. É importante destacar que devemos compreender estes conceitos (possibilidades e potencialidades) na perspectiva da complexidade, pois eles são tecidos juntos, logo são sempre interdependentes e complementares. (Scaglia et al., 2021, p. 313).


			Tendo em vista que com o ambiente de aprendizagem é possível organizar o modelo de ensino da Pedagogia do Jogo, é importante conhecer os seus quatro princípios norteadores (Figura 1).


			Figura 1 – Princípios do ambiente de aprendizagem
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			Fonte: adaptado de Scaglia (2020)


			O processo de organização das potencialidades de ensino e possibilidades de aprendizagem devem seguir os princípios citados. É importante ressaltar que não existe uma ordem a ser seguida no desenvolvimento desses princípios, porém deve acontecer durante todos os momentos do ambiente de aprendizagem. Dessa forma, o professor tem autonomia para desenvolver metodologicamente o seu modelo de ensino do Jogo com base nas necessidades de seus alunos e, assim, adaptar o ensino das lutas ao ambiente em questão.


			Vários são os jogos que podem ser inseridos nas aulas, segundo as várias modalidades de Esportes de Combate, assim como as brincadeiras tradicionais que envolvem os princípios das Lutas, aproximando o conteúdo do cotidiano. Podem ser colocados em práticas os Jogos de Oposição, Jogos de Luta (como o do saci, luta do caranguejo, arranca-rabo, entre outros), jogos de desequilíbrio/equilíbrio, utilização de implementos. Essa utilização de jogos em aulas envolvendo a temática das Lutas e dos Esportes de Combate aproxima o conteúdo dos estudantes e dos jogadores, promovendo uma compreensão mais fácil e rápida do que se pretende ensinar, fazendo com que a aprendizagem seja a mais prazerosa possível. Com isso, forma-se um indivíduo com prazer em lutar, conhecedor do que seu corpo é capaz e entusiasta da prática.


			Assim, o professor pode inserir e desenvolver os Jogos, as Brincadeiras e as Lutas e os Esportes de Combate mediante interseção de elementos, o que pode determinar um melhor desenvolvimento integral do jogador/estudante.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Após a verificação das bases das abordagens da Pedagogia do Jogo e da Pedagogia da Rua, foi possível verificar que o ensino das Lutas e dos Esportes de Combate pode ser realizado tendo por base essas abordagens atuais das Pedagogia do Esporte. A utilização de ambas pode ser favorável ao processo de ensino-aprendizagem, uma vez que praticar um jogo é inerente ao ser humano, estando presente na história do homem desde o primórdio dos tempos.


			Os pressupostos para que um jogo aconteça precisam ser levados em consideração para que a aula ocorra. Assim, o professor precisa criar um ambiente de aprendizagem adequado para que o jogo se desenvolva de maneira satisfatória a todos os envolvidos, colocando todos os objetivos de aula nos pressupostos do jogo para que as competências, habilidades e conhecimentos sejam desenvolvidos entre os jogadores. Assim, o professor deve ser um facilitador do processo do jogo, a fim de promover a evolução e o desenvolvimento dos jogadores.


			Para todos esses momentos, pode-se utilizar os eventos do cotidiano e os conhecimentos anteriores dos jogadores envolvendo as Lutas e os Esportes de Combate, facilitando o envolvimento com o jogo durante as aulas e a personificação e a representação do jogo e das Lutas.


			Dessa forma, as relações existentes entre o cotidiano, as brincadeiras de rua, as brincadeiras do cotidiano, a imprevisibilidade dessas ações e desses momentos repletos de ludicidade e os valores imbricados são extremamente valiosos para que as aulas de Lutas e Esportes de Combate sejam realizadas e próximas dos estudantes dentro da escola. Assim, a utilização das abordagens de Pedagogia do Jogo e de Pedagogia da Rua é de grande valia para o aprimoramento das realizações das aulas de Lutas e Esportes de Combate na escola, e não somente nesse ambiente, podendo ser extrapolada para o ambiente extraescolar.
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			INTRODUÇÃO


			Sabe-se que as artes marciais ou, ainda, lutas, esportes de combate ou modalidades esportivas de combate fazem parte da cultura corporal de movimento, isto é, “são práticas historicamente importantes e que acompanham os seres humanos ao longo do tempo, sendo uma das mais elementares manifestações dessa cultura” (Pereira, 2018, p. 17). Além do mais, essas práticas possibilitam reflexões críticas sobre o mundo, contribuindo com a formação de alunos de diferentes faixas etárias. O arsenal de temas que possuem, como rituais, tradições, filosofia, religião, aspectos relacionados ao corpo (Oliveira, 2020), acaba por contribuir com as aulas da educação física escolar, uma vez que essas e outras questões originadas das lutas atravessam o estudo do corpo humano de maneira interdisciplinar (Pereira, 2018).


			Segundo Oliveira (2016), há poucas décadas, a articulação entre artes marciais e escola poderia parecer algo absurdo de acontecer. Têm-se a partir da década de 1970 os primeiros esforços para que essas manifestações da cultura corporal, não raro, do continente asiático, pudessem entrar no cenário escolar de maneira substancial. Nessa esteira, ao longo das décadas de 1980 e 1990, período de efervescentes discussões sobre a prática pedagógica em que o professor de educação física deveria apresentar, percebeu-se a necessidade de se investigar essas manifestações de origem marcial e esportiva. A primeira disciplina sobre artes marciais abordada em um curso de graduação em Educação Física, reconhecida pelo Ministério da Educação do Brasil, é datada de 1992.


			Nessa conjuntura, o termo “lutas” apareceu no campo da educação física escolar com problematizações do “movimento renovador”, indo em direção à cultura. Esse movimento acabou por fazer parte de documentos oficiais de ordem estadual e nacional. Além disso, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no que tange à Educação Física, a unidade temática de lutas é proposta para a etapa do fundamental, junto às outras como “brincadeiras e jogos, danças, ginásticas e esportes” (So; Rodrigues; Prodócimo, 2020, p. 73). Entretanto, não se difere do que é encontrado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), tendo em vista que a descrição de lutas contempla relações como disputas corporais, exercícios de ataque e defesa direcionados ao corpo do adversário, táticas, técnicas e estratégias específicas para desequilibrar, imobilizar, excluir ou atingir o oponente de um determinado espaço (So; Rodrigues; Prodócimo, 2020). Nesse contexto, “o trabalho com artes marciais no âmbito da educação física na escola não é apenas possível, como também recomendado pelo currículo oficial” (Oliveira, 2016, p. 12).


			Diante dessa contextualização histórica e levando em consideração a conjuntura atual, ou seja, os desdobramentos que a pandemia de Covid-19 acabou por estabelecer, percebe-se a necessidade de se refletir sobre propostas pedagógicas voltadas ao ensino das lutas nas aulas de Educação Física escolar, na modalidade híbrida. Portanto, indaga-se: como é possível ensinar sobre lutas, nas aulas de Educação Física, na modalidade híbrida?


			Nesse sentido, o objetivo geral deste capítulo é apresentar uma proposta teórico-metodológica para o ensino da unidade temática de lutas nas aulas de Educação Física, com foco nos anos finais do ensino fundamental. Buscou-se alinhar a proposta aos preceitos da BNCC trazendo sugestões teóricas e práticas de abordagem ao tema de modo a instrumentalizar docentes e discentes no aprendizado. Para tanto, foram delineados os seguintes objetivos específicos: i) descrever algumas lutas/artes marciais no contexto escolar; ii) apresentar uma revisão bibliográfica acerca do tema Lutas na área de Educação Física escolar, com recorte voltado ao ensino híbrido; iii) apresentar uma proposta metodológica para o ensino da unidade temática de lutas no ensino fundamental, na modalidade híbrida de ensino.


			Parte-se da hipótese de que existe certo receio de alguns docentes em explorar a dimensão procedimental do conteúdo de lutas nas aulas. Em parte, atribui-se ao sentimento de desapropriação desse conhecimento, que pode ter sido amplificado no contexto de ensino híbrido, uma nova realidade catalisada pela pandemia de Covid-19. No entanto, para verificar essa hipótese, realizou-se uma revisão bibliográfica da literatura acadêmica produzida na área, visando mapear e analisar estudos sobre propostas metodológicas desenvolvidas ao ensino de lutas na educação básica, utilizando-se para tanto as bases de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), que inclui Lilacs, Medline, Medcarib, Opas/OMS, Paho e Wholis, Capes, Ebsco e Scielo.


			Na primeira seção, será apresentada uma breve discussão conceitual acerca do que se entende por ensino híbrido. Em um segundo momento, na segunda seção, abordar-se-á o contexto das lutas/artes marciais no ambiente escolar, na medida em que serão explicitadas brevemente suas particularidades históricas (origem, objetivos, especificidades técnicas, entre outros). Serão abordadas associações com o ambiente escolar, o que demonstra toda a potência e riqueza que essas práticas possuem. Na terceira seção, serão apresentados os resultados da investigação gerados por meio da revisão bibliográfica anteriormente citada, em que foram levantados diversos estudos que abordaram o ensino das lutas no contexto escolar, na modalidade híbrida de ensino. Por fim, na quarta seção, apresentar-se-á uma proposta pedagógica para ensino (híbrido) das lutas nos anos finais do ensino fundamental.


			Afinal de contas, o que é ensino híbrido?


			Vivenciamos um período de significativas mudanças na sociedade contemporânea, especialmente pelo advento das tecnologias digitais que perpassam e afetam as diferentes instâncias sociais, como é o caso da esfera educacional. Com isso, a educação tem sido provocada a repensar e ressignificar suas práticas pelo uso conjuntivo de múltiplas tecnologias nos ambientes escolares, como recursos subsidiados aos processos de ensino-aprendizagem na era digital.


			Ao observar a crescente introdução das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) não é incomum as plataformas de ensino a distância, as pesquisas na internet e o uso de games, tablets e outros gadgets fazerem parte do cotidiano escolar da maioria das instituições de ensinos fundamental e médio brasileiras — sejam públicas ou privadas — possibilitando o que chamamos de ensino híbrido ou ensino misturado/mesclado (do inglês, blended learning).


			Existem diferentes entendimentos sobre o ensino híbrido na literatura acadêmica. No entanto, grande parte converge para dois modelos de aprendizagem: um modelo presencial e o modelo on-line.


			Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A educação sempre foi misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, metodologias, públicos. Esse processo, agora, com a mobilidade e a conectividade, é muito mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema mais aberto e criativo. Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em todos os momentos, em múltiplos espaços. Híbrido é um conceito rico, apropriado e complicado. Tudo pode ser misturado, combinado, e podemos, com os mesmos ingredientes, preparar diversos “pratos”, com sabores muito diferentes (Moran; Massetto; Behrens, 2012, p. 22).


			O ensino híbrido ou blended learning diz respeito a um processo de ensino e aprendizado que ocorre de modo presencial e remoto, com o auxílio de um professor/tutor/mediador. Ele surgiu basicamente como um produto do ensino on-line, porém com algumas características próprias (Horn; Staker, 2015). Em síntese, o método propõe que educadores e estudantes ensinem e aprendam em tempos e locais variados (Bacich, 2016).


			O ensino híbrido proporciona ao estudante a oportunidade de aprender presencialmente, mas também de formas diferentes, como por meio de uma Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), onde tem à disposição tecnologias digitais de informação e comunicação diversas, como webaulas, jogos interativos, vídeos, exercícios e plataformas adaptativas que, por meio de inteligência artificial, conseguem detectar as dificuldades dos alunos e disponibilizam mais conteúdo, exercícios e/ou videoaulas que podem potencializar e diversificar as formas de aprendizado de determinados conteúdos (Bacich; Tanzi; Trevisani, 2015).


			Na era da comunicação, envolver o smartphone e o computador no ensino deixa a experiência mais familiar e dinâmica aos estudantes. A utilização de recursos audiovisuais e outras mídias aproxima a linguagem da sala de aula de um universo cada vez mais presente nas novas gerações. Além disso, o ensino híbrido também subverte a relação de tempo e espaço onde o processo de ensino e aprendizagem acontece. Desenvolve a autonomia discente sobre o momento e o local onde se quer aprender, oferecendo ao estudante o poder de escolha, o que é importante para que o jovem se sinta como protagonista e construtor da própria educação. 


			Sendo assim, a proposição de um planejamento de ensino híbrido consistente e efetivo na escola deve considerar não só a estrutura escolar, mas a realidade dos estudantes, propondo múltiplas estratégias metodológicas e ferramentais digitais alinhadas a três pilares do ensino híbrido: engajamento dos estudantes, aprimoramento de lições e melhoria contínua.


			Lutas e artes marciais no contexto escolar


			Segundo Correia (2015), as lutas, ou seja, lutas, artes marciais e modalidades esportivas de combate atingiram uma visibilidade muito ampla, ao longo da história da humanidade. Nessa esteira, o processo de globalização, favorecido pela dinâmica das tecnologias da informação, fez tais manifestações chegarem a níveis de espetáculo. O Mixed Martial Arts (MMA) é um belo exemplo da magnitude em que se transformou a exposição da mistura de práticas “tradicionais” de artes marciais, sendo projetadas de forma midiática e altamente lucrativa. Segundo esse pensamento, as artes marciais podem ser compreendidas “como um fenômeno político e econômico relevante de ampla e diversa penetração nas mais diversas instâncias da vida social” (Correia, 2015, p. 337). Além do mais, “as lutas ocupam um espaço importante na atividade cotidiana escolar” (Oliveira; Santos, 2017, p. 98).


			De maneira geral, muitas artes marciais hoje ensinadas em espaços como dojos (local de treinamento), clubes, escolas, universidades e instituições militares refletem técnicas e estratégias bélicas que foram resultado de inúmeras transformações — com mais ou menos contornos de esporte moderno. O exemplo do caratê é emblemático, pois é ensinado tanto como prática de defesa pessoal quanto como modalidade esportiva. Nesse âmbito, assim como diversas outras artes marciais de origem asiática, o caratê é “repleto de significantes, rituais, normas de conduta, etiquetas e tradições” (Oliveira, 2019, p. 1).


			Levando em consideração essas transformações históricas que as artes marciais sofreram, é necessário reconhecer que não carregam um desenvolvimento linear que permite atestar sua continuidade histórica verídica ou sua ancestralidade real de forma direta e fácil (Antunes, 2019). O processo que as artes marciais acabam fazendo, de modo a se organizarem como federações e associações, é chamado de institucionalização. Nesse contexto, há dois trajetos que podemos desenhar, a saber: horizontalidade e verticalidade. O primeiro se refere à projeção nos diversos continentes que as lutas alcançaram ao longo de sua história; já o segundo tem a ver com a organização individual que cada estilo perpetuou — por exemplo, estilos de caratê (Shotokan, Goju-Ryu, Wado-Ryu etc.). Esse processo é um fenômeno que atingiu e continua atingindo tanto lutas orientais quanto ocidentais, recentes ou antigas, modernas ou clássicas (Figueiredo, 2006).


			Dito isso, segundo Pereira, Reis e Carneiro (2020), não há um consenso na Educação Física sobre o termo “lutas”, tendo em vista que se trata de uma questão polissêmica. Por outro lado, há certa complementaridade entre “lutas” e “artes marciais”. Segundo Correia (2015, p. 339), “o conceito de ‘luta’ prevalece sobre os conceitos arte marcial e modalidade esportiva de combate nos textos das políticas públicas, nas abordagens e tendências de ensino e no mercado editorial bibliográfico”. De maneira geral, considera-se que o mundo das artes marciais ou das modalidades esportivas de combate transcende as noções inscritas e limites em relação às denominações, por exemplo, de luta e, não raro, associado aos jogos de oposição — outro termo muito comum utilizado no campo escolar para se trabalhar lutas (Correia, 2015).


			Revisão bibliográfica


			Partindo de uma revisão bibliográfica, foram encontradas diversas pesquisas que versam sobre o tema das lutas, artes marciais ou esportes de combate. No entanto, constatou-se que há poucos estudos sobre “lutas”, “artes marciais” e “Educação Física escolar” no contexto do “ensino híbrido”. Os estudos que serão apresentados estão entre aqueles que mais se aproximaram da temática central do presente capítulo.


			A dissertação de mestrado intitulada “Educação física no ensino fundamental: análise de uma intervenção pedagógica embasada no ensino híbrido à luz da relação com o saber”, de Oliveira (2018), ajuda-nos a compreender as fragilidades e potencialidades do ensino híbrido na Educação Física. O estudo visou “analisar uma intervenção pedagógica embasada em pressupostos híbridos para a transmissão de conhecimentos específicos da Educação Física no Ensino Fundamental e conhecer a percepção dos estudantes sobre a proposta” (Oliveira, 2018, p. 7). Concluiu-se que houve a exploração de três grandes domínios — cognitivo, interpessoal e intrapessoal —, enquadrando-se em competências e habilidades contemporâneas esperadas para o século XXI.


			Já o estudo de Souza et al. (2019) intitulado “Ensino híbrido: alternativa de personalização da aprendizagem” nos ajuda a entender o ensino híbrido como possibilidade de integração das tecnologias digitais de informação e comunicação “ao processo de ensino-aprendizagem, para a personalização do ensino, visando a garantia de um melhor desempenho para os alunos das redes públicas e privadas de ensino” (Souza; Chagas; Anjos, 2019, p. 59). Sugere-se que o sistema de ensino híbrido se adentra no contexto escolar como uma proposta interessante. Além do mais, esse modelo representa uma prática inovadora, tendo em vista que utiliza meios criativos para se ensinar, sendo capaz de promover a construção de saberes de forma dinâmica (Souza; Chagas; Anjos, 2019).


			O estudo de Aggio, Pagnan J. e Pagnan D. (2020), com o título de “Práticas corporais do curso de educação física no EaD: desafio da comunicação”, contribui com este capítulo, uma vez que é apresentado como é o processo de comunicação entre a coordenação de cursos de Educação Física até a chegada das informações aos alunos dos seus respectivos polos de matrícula. Concluiu-se que é necessário pensar nas Diretrizes Curriculares da Educação Física (DCN), cumprindo o Projeto Político do Curso. Para tanto, é preciso ressaltar que a comunicação e a interação entre coordenação-polo-aluno devem ser clara e objetiva. Os alunos, por exemplo, devem fazer sua parte. Por outro lado, a coordenação deve ficar atenta às demandas, organizando os espaços e materiais com antecedência para os orientadores educacionais dos cursos de Educação Física.


			Um outro estudo que acaba por contribuir significativamente para com este capítulo é o intitulado “Precarização do trabalho docente: reflexões em tempos de pandemia e pós-pandemia”, de Souza et al. (2021). Essa pesquisa teve o objetivo de “refletir sobre o contexto atual da precarização do trabalho docente, no âmbito da realidade que se reconfigurou e que foi posta de forma acelerada por conta da pandemia do Covid-19” (Souza et al., 2021, p. 1). Como considerações finais, o estudo demonstrou que o ensino a distância (EaD) pode contribuir no ensino eficaz em um contexto de pandemia, porém o docente precisa ser mais valorizado, tendo em vista que as condições de trabalho para esses profissionais são precárias. Desse modo, a sociedade precisa se organizar para reverter esse cenário desfavorável a esse campo, cobrando mais investimentos das instituições organizadoras.


			Paixão (2020), no estudo intitulado “A mediação da tecnologia como ferramenta na educação: a utilização de sequências didáticas no ensino híbrido”, ajuda-nos a compreender a utilização dos recursos digitais como forma de promover um ensino em que o aluno exerça a função de protagonista de sua aprendizagem mediante investigação e “apropriação de conhecimentos tecnológicos aplicados a quaisquer disciplinas e da importância da elaboração das sequências didáticas como ferramenta da execução de seu trabalho em sala de aula” (Paixão, 2020, p. 5). O estudo concluiu que, ao aliar a tecnologia com a educação, a aprendizagem ocorre de forma mais efervescente de acordo com a realidade do aluno. Portanto, o trabalho apontou para a eficiência de tal estratégia de ensino como ferramenta para um efetivo ensino híbrido (Paixão, 2020).


			Por fim, o estudo de Terluk (2021) intitulado “Diário de karateca: uma proposta de material didático para o processo de ensino e aprendizagem do Karatê-Do em diferentes contextos educacionais” contribui com a percepção de professores de caratê sobre o livro Diário de Karateca (Souza; Terluk; Oliveira, 2020) como recurso didático, auxiliando no ensino da modalidade do caratê para diferentes contextos educacionais. O estudo mostra que o professor, ao utilizar um recurso didático como material de apoio para suas aulas de caratê, acaba por contribuir com o ensino e a aprendizagem de seus alunos. Favorece, ainda, o processo educacional, uma vez que permite ao aluno refletir sobre sua modalidade segundo as propostas teóricas abordadas no material. Souza et al. (2020) desenvolveram o livro didático chamado Diário de Karateca que foi levado como proposta de produto educacional de Terluk (2021) em sua dissertação de mestrado, citada anteriormente. O objetivo do livro foi contribuir para o ensino e a aprendizagem de crianças praticantes de caratê. A ideia partiu da necessidade de proporcionar mais suporte ao professor de caratê em suas aulas e possibilitar o desenvolvimento integral das crianças mediante uma abordagem lúdica.


			Ensino híbrido: uma proposta pedagógica para o ensino das lutas na escola


			Feita a contextualização sobre lutas/artes marciais e apresentada uma breve revisão bibliográfica sobre a questão do ensino híbrido na Educação Física, partimos agora para a problematização. Desse modo, para avançarmos na discussão sobre propostas teóricas e práticas para a abordagem das lutas no ensino híbrido, o conhecimento acerca das competências específicas da Educação Física para o ensino fundamental é necessário inicialmente.


			Segundo o Ministério da Educação do Brasil (Brasil, 2018), na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), há a determinação de que devemos compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida coletiva e da individual. Ademais, é preciso planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.


			O estudo de Alencar et al. (2015) intitulado “As lutas no ambiente escolar: uma proposta de prática pedagógica” fornece subsídios para pensar em atividades de modo remoto, segundo o que é recomendado pela BNCC sobre a cultura corporal de movimento. Além do mais, quando pensamos em um modelo de ensino híbrido, como foi discutido por Souza et al. (2019) na revisão bibliográfica, as atividades propostas por Alencar et al. (2015) podem ser adaptadas.


			Alencar et al. (2015), em seu estudo, tiveram como objetivo aplicar uma proposta pedagógica das lutas em aulas de Educação Física escolar a alunos do ensino fundamental. No processo de aplicação, acabaram ocorrendo alguns seminários, o que propiciou diversas discussões e reflexões com os alunos. Aplicaram-se seis planos de aula que envolviam atividades de luta de braço, capoeira, esgrima, kung-fu, sumô e judô. Além do mais, a história, rituais e regras de determinadas modalidades foram trabalhados com os alunos. Os planos de aula tiveram três aspectos preponderantes, a saber: i) reflexões teóricas; ii) dados dos locais de intervenção; iii) conhecimento prévio dos alunos. Separaram-se as abordagens das aulas em dimensões de conteúdo (conceitual, procedimental e atitudinal).


			Desse modo, inicialmente, fazendo parte da “dimensão conceitual”, lançaram-se aos alunos algumas questões sobre o que eles entendiam sobre as lutas/artes marciais. Na sequência, um “painel fotográfico” foi apresentado, constituindo-se de várias fotos que representavam diversas modalidades de combate. Nesse contexto, “após sorteio de uma imagem do painel, os alunos adivinhavam qual modalidade pertencia à imagem. Vencia a equipe que acertasse mais pontos” (Alencar et al., 2015, p. 57). Nesse momento, foi também apresentado um resumo sobre as regras das modalidades, alguns movimentos particulares, bem como informações sobre federações.


			Tal abordagem vai na direção do que a BNCC sugere, tendo em vista que “identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas” (Brasil, 2018, p. 223) acabou sendo abordado de alguma forma. Em um segundo momento de seu estudo, como “dimensão procedimental”, Alencar et al. (2015) descreveram que foi realizado um torneio de “braço”, utilizando-se o espaço de uma sala de aula disponível no momento (cadeiras, mesas). O professor e seu assistente orientavam os alunos em relação ao modo pelo qual deveria ser a pegada, assim como as regras pontuais. Já como “dimensão atitudinal”, foi proposto um breve debate entre professor e alunos, abordando-se o conteúdo conceitual e atitudinal.
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